
Maçarocas de alimentação do filatório a anel
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IndustrIal Ização

Processos

Característica da fibra deve se 
adequar à demanda

É comum ouvir dizer que “a indústria têxtil quer algodão de fibra fina”. a finura da fibra 

é, de fato, uma característica que exerce considerável influência no resultado final 

do fio produzido, alterando o número de fibras nele contidas, na seção transversal. 

Tecnicamente, é necessário um número mínimo de fibras na seção transversal do fio, 

para que ele tenha condições de fiabilidade. Na tecnologia da fiação a anel (Figura 1), 

tem-se como norma um mínimo de 80 fibras. Já na tecnologia de fiação a rotor (Figura 

2), esse número fica na faixa de 110 a 130 fibras, na seção transversal do fio. assim, 

quanto mais fina a fibra (ou seja, quanto mais baixo for seu valor micronaire), mais 
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unidades comporão a seção transversal 

do fio e mais resistente ele será. 

Considerando-se, por exemplo, um fio 

de “título” – nomenclatura que se dá aos 

tipos de fios – Ne 40 (fio fino) e fibra de 

micronaire 3,0 (fibra fina), cerca de 125 

fibras estarão presentes na seção trans-

versal do fio. se tivermos um valor mi-

cronaire 4,5 (fibra grossa), para o mesmo 

título Ne 40 do fio, na seção transversal 

estarão presentes cerca de 83 fibras, o 

que tecnicamente não é recomendável, 

pois o fio não apresentará um valor de 

resistência compatível com os esforços 

sofridos no processamento industrial 

subseqüente à fiação. um fator relevante 

a ser considerado é que a fibra fina pre-

cisa ser madura, isto é, ter sua parede 

plenamente desenvolvida. Fibras finas 

imaturas resultam em fios fracos, com a 

propensão à formação de neps, defeitos 

consideráveis de aparência, principal-

mente no tecido acabado e tinto.  

para ilustrar a influência das carac-

terísticas da fibra na tecnologia de pro-

dução do fio, busquemos o exemplo do 

egito. a fibra de algodão egípcia é, com 

certeza, apreciada em todo mundo por 

suas características físicas: fibra longa, 

fina e de aparência sedosa. No entanto, as 

empresas têxteis egípcias que adotaram a 

tecnologia de produção de fios open end 

ficaram praticamente impossibilitadas de 

consumir o algodão local, porque essa 

tecnologia é tecnicamente apropriada 

para o uso de fibras curtas e grossas. 

a qualidade global do algodão pode 

ser definida sob dois aspectos, determi-

nados por suas qualidades intrínseca e 

extrínseca. o primeiro envolve funda-

mentalmente o cultivo e todo o trabalho 

realizado pelos pesquisadores e/ou 

melhoristas, atendendo, por um lado, às 

necessidades do produtor, em termos de 

rendimento por hectare, e, por outro, à 

expectativa da indústria de transforma-

ção, preocupada com as características 

tecnológicas da fibra (comprimento, 

finura, resistência, maturidade etc.). 

Já a qualidade extrínseca depende das 

condições de colheita, armazenamento 

e descaroçamento. Nessas etapas, a 

qualidade pode ser comprometida de 

diversas maneiras (Tabela 1). 

as exigências em torno das proprieda-

des físicas da fibra vêm se tornando cada 

vez mais intensas, em decorrência dos 

avanços incrementais e radicais ocorri-

dos nas tecnologias têxteis. Tais avanços 

resultam em sucessivos aumentos das 

velocidades nominais das máquinas e 

na introdução de soluções inovadoras 

para a produção de fios e tecidos. Nessas 

circunstâncias, tanto o rendimento do 

processo de transformação industrial 

como as características dos produtos 

fabricados dependem da melhoria das 

qualidades intrínseca e extrínseca da 

fibra. uma roupa esportiva, um lençol de 

cama ou uma camisa fina requerem, cada 
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Figura 1 | Espula dE Fio produzida Em Filatório a anEl Figura 2 | BoBina dE Fio produzida Em Filatório a rotor

taBEla 1 | QualidadEs da FiBra do algodão

intrínsEcas  ExtrínsEcas

Interesse  Depende de

Do produtor Da indústria de transformação Condições de colheita

  Armazenamento

  Descaroçamento

Rendimento Características Resulta em

kg/ha Comprimento Ausência de contaminação

 Uniformidade Umidade tolerada

 Tipo Fibras não deterioradas

 Finura

 Resistência

 Maturidade
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qual, uma combinação característica 

de fibra, que pode variar em ordem de 

importância, dependendo do sistema de 

formação do fio utilizado.

para a fiação a anel, a tecnologia mais 

antiga existente, a ordem de importância 

das características das fibras é a seguinte: 

comprimento, resistência, finura e con-

teúdo de resíduo. alcançando gamas de 

produção de cinco a 30 m/min, resulta em 

fios com as seguintes propriedades: tor-

ção homogênea sobre toda a estrutura do 

fio, boa resistência, boa aparência, alta 

compactação das fibras em sua estrutura 

e capacidade para ser produzido em larga 

gama de títulos. Na década de 70, surgiu 

a tecnologia da fiação a rotor, trazendo 

uma nova ordem de importância para as 

características da fibra: finura, resistên-

cia, resíduo/poeira fina e conteúdo das 

fibras curtas, cujas máquinas alcançam 

velocidades de produção na faixa de 150 

a 300 m/min. em relação aos fios produ-

zidos com essa tecnologia, podemos dizer 

que são fios parcialmente torcidos e mais 

fracos, quando comparados aos fios a anel, 

apresentam boa uniformidade ao longo do 

seu comprimento, baixa compactação das 

fibras em sua estrutura e alta pilosidade. 

podem ser produzidos numa gama limita-

da de títulos, de Ne 5 a Ne 30. 

a partir da década de 80, uma nova 

tecnologia foi introduzida no mercado: 

a fiação a jato de ar, com velocidades de 

produção bastante aumentadas, atin-

gindo de 150 a 300 m/min, sendo mais 

adequada para a produção de misturas 

algodão/poliéster e com possibilidade 

de fiar títulos na gama de Ne 15 a Ne 80. 

para essa tecnologia, a ordem de impor-

tância das características é a seguinte: 

comprimento, conteúdo de fibras curtas, 

elasticidade, resistência e quantidade 

de resíduo/poeira fina. o fio resultante 

apresenta uma torção verdadeira e um 

arranjo das fibras envolvendo um núcleo. 

Há ainda mais uma tecnologia, surgida a 

partir de 1990: a fiação compacta, que tra-

balha com uma gama de velocidades de 5 

a 30m /min, e cuja ordem de importância 

para as características das fibras é a se-

guinte: resistência, finura, comprimento 

e quantidade de resíduo/poeira fina. os 

aspectos do fio produzido são: torção 

verdadeira, baixa pilosidade, boa resis-

tência, boa aparência, alta compactação 

das fibras na estrutura do fio e usos para 

uma ampla gama de títulos. 

a fase inicial da produção de fios en-

volve o preparo da “mistura controlada”, 

quando os fardos de algodão são dis-

postos, na sala de abertura, de maneira 

previamente organizada, com base nos 

resultados dos ensaios realizados em 

laboratórios especialmente estrutura-

dos, de acordo com normas técnicas, 

com equipamentos apropriados e em 

condições ambientais controladas, em 

relação à umidade e à temperatura. a 

mistura é planejada considerando-se as 

características das fibras mais adequadas 

ao produto pretendido. a alimentação é 

feita em máquinas chamadas “batedo-

res”, que realizam o processo de abertura 

e limpeza; em seguida, a mistura passa 

por um processo de cardagem, no qual há 

mais uma atividade de limpeza e início da 

paralelização das fibras. Já em formato de 

fita, o material é estirado em passadores 

e, dependendo do sistema de produção 

de fios, pode passar ainda pela maça-

roqueira, para ser alimentado em um 

filatório de anel, ou passar diretamente 

para um filatório a rotor (Figura 3). essas 

duas tecnologias – anel e rotor – são as 

mais utilizadas pelas indústrias de fiação 

que trabalham com fibra de algodão.

o tipo de tecnologia a ser empregada é 

determinado pelo produto final que se de-

seja obter, por sua vez condicionado pelo 

mercado a que se destina. obviamente, 

após todos os investimentos realizados, 

não é possível mudar a tecnologia de 

fiação de uma empresa de um momento 

para outro. No âmbito do programa de 

apoio à economia algodoeira, foi desen-

volvido um estudo com recomendações 

de parâmetros considerados ideais para 

os valores das características intrínsecas 

das fibras de algodão, medidas por ins-

trumentos, de acordo com a proporção 

dos títulos de fios produzidos pela indús-

tria têxtil (Tabela 2). aproximadamente 

80% da produção abrange uma gama de 

títulos chamada de grosso/médio, 15%  de 

títulos médio/fino e 5% de títulos finos. 

os fios grossos e médios são utilizados 

na fabricação de tecidos planos (Figura 

4) e tecidos pesados de malha, como os 

moletons, por exemplo. 

os fios de títulos médios são bastante 

utilizados em tecidos de malha leves (Fi-

gura 5), para a produção, por exemplo, de 

t-shirts, e em tecidos planos para lençóis. 

os fios considerados finos, em geral acima 

do título Ne 40, são utilizados em tecidos 
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Figura 3 | Fita dE alimEntação do Filatório a rotor
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planos de alta sofisticação. Na linha de 

produção dos fios finos, é aplicado um 

sistema de depuração de impurezas e 

fibras curtas chamado penteagem. as fitas 

de fibras passam por um sistema de pentes 

e de cilindros de estiragem (Figura 6) que 

promove uma limpeza extra, dando ao fio 

excelente aspecto e toque suave.   

para a verificação dos valores resul-

tantes das características das fibras de 

algodão, em termos de comprimento, 

uniformidade, micronaire e resistência, 

entre outros, é utilizado o chamado sistema 

HVI (high volume instrument). alguns 

valores não são dados diretamente pelo 

instrumento, mas derivados de análises 

de regressão, como no caso do percentual 

de fibras curtas. em escala mundial, até 

o ano 2001, existiam instalados mais de 

1.400 sistemas HVI. Considerando-se que 

qualidade equivale à adequação ao uso, a 

oferta de fibras de algodão deve se basear 

nas demandas do consumidor final. plantar 

algodão buscando somente a quantidade 

imediata da produção em fios já não é sufi-

ciente, pois essa qualidade pode não estar 

adequada às necessidades da indústria. 

o produtor de algodão deve saber qual 

mercado deseja atingir e quais são suas ne-

cessidades específicas, para poder plantar 

sementes que gerem fibras que lhes sejam 

adequadas. atingir todos os mercados é 

inviável economicamente. produzir para 

os mercados de maior consumo é preparar-

se competitivamente, e uma alternativa 

interessante é buscar nichos específicos de 

demandas a serem atendidas. 

* Isaura Lopes Ferreira é consultora de 
empresas (têxtil_conf@yahoo.com.br).
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parâmEtro instrumEnto unidadE título do Fio

   Grosso/Médio Médio/Fino Fino

Comprimento HVI 2,5% mm 28 31 >35

Uniformidade HVI (%)  50/2,5 >45 >45 >45

Resistência HVI g/tex >28 >28 >30

Finura HVI µg/pol (micronaire) 3,6-4,2 3,4-3,6 3,4-3,6

Maturidade * % fibras maduras >80,7 >79,7 >79,7

Fibras curtas HVI % fibras <12,5mm <12 <12 <12

Alongamento HVI % 7 7 7

taBEla 2 | ValorEs rEcomEndados para caractErísticas das FiBras, dE acordo com 
sEu uso Final

* Método NaOH. 
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Figura 4 | produção do tEcido plano Figura 5 | produção do tEcido dE malha

Figura 6 | sistEma dE pEntEagEm
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